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			Música.


            

		  O que é isso que nos toca?


            

		  Não é só uma composição de notas, arranjos, ritmos.


            

		  É som feito de história, paisagens, pessoas.


            

		  Captado por todos os cantos, por todos os poros.


            

		  Misturado e reinventado por todos os sentidos.


            

		  Essa música que nos toca é universal. É de todos e é de cada um.


            

		  Aproxima e aquece. Expressa e conecta. Vibra e ecoa. Transforma.


            

		  Nós, brasileiros, trazemos uma música feita de muitas músicas.


            

		  De somas, trocas, encontros. Música-diversidade. Música-identidade.


            

		  Que, quanto mais se mistura, mais se expande.


            

		  Esse encontro íntimo e universal que a música é capaz de promover revela nossa própria essência. É esta experiência que queremos valorizar e ampliar.


            

		  NATURA MUSICAL


            

		  Nos encontramos na música


            

		  O projeto 1976 Movimento Black Rio é patrocinado pela Natura, por meio de seu programa cultural Natura Musical.


            

		  Saiba mais sobre este e outros projetos em: www.naturamusical.com.br


            

		  patrocínio
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			Os meus olhos coloridos me fazem refletir...


            

			MACAU, um negro 


            

			Da adversidade vivemos.


            

			HÉLIO OITICICA, um branco 


            

			A união é a cura.


            

			 FABIANO TXANABANE HUNI KUIN, um índio
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			E à Carmen Filgueiras – sem você não teria sido possível. 


            

			Simbora pelos flancos!


            

			Zé Octávio Sebadelhe


            

			Este livro de reportagem é dedicado à família Zoca e à família Peixoto, por bastante me ajudarem a chegar até aqui. Devo tudo a vocês. 


            

			Impossível não pensar em dedicar, logo no topo, ao próprio Zé Octávio, que me convidou a fazer parte de um projeto que, assim como para ele, era um sonho para mim. Zé, muito mais que grato por tudo. Sonhos existem para serem realizados, e você me provou isso.


            

			Eternamente dedicado à Morena e ao João, à Renata, à Lina Lúcia, ao Walfredo, à Adriana e à Fabiana, minhas grandes irmãs.


            

			Ao próprio William Magalhães, por todas as possibilidades geradas. Através de amizades e vivências, muito influenciou minha vida. Grato mesmo por tudo.


            

			Ao Aleh, Macau e Augusto Bapt, grandes artistas. Vocês foram responsáveis por mudanças de percurso.


            

			Ao Carlos Alberto Medeiros, por todas as orientações e paciência. Grande referência.


            

			À Sandra Almada, por todos os ensinamentos, que são para sempre.


            

			Ao Léo Feijó, que de olhos fechados acreditou em tudo.


            

			À Luiza Miranda, ao Gabriel Bernardo, à Elisa Rosa, à Chris Lima, à Luiza Baratz e à Gabriela Carvalho. Sem vocês essa história não aconteceria.


            

			Ao Eduardo Affonso, ou DJ Edu, que me apresentou o disco Saci Pererê, da BBR. Foi quando Miss Cheryl mexeu com os meus sentidos e um monte de coisas me veio à tona.


            

			A minha amada música, que em tudo me acompanha. Desde que te ouvi, nunca mais me separei. 


            

			Em memória de Isabella Lago: Isa, você fica com esta história também. Em memória do meu avô Léli, que muito me influenciou com os seus cantos de coral. Lembrar-me de sua voz me faz bem.


            

			Este livro é dedicado a todos vocês.


            

			Vamos todos de música!


            

			Luiz Felipe de Lima Peixoto, “Gaoners”


		


	




	

		

			APRESENTAÇÃO


            

			Você conhece o Black Rio?


            

			LUIZ FELIPE DE LIMA PEIXOTO, “GAONERS”


            

			Já ouviu esse termo? Não, nunca? De forma alguma queremos subestimar o prezado leitor ou leitora deste livro. Muito pelo contrário. A ideia aqui é chamar atenção para um importante fato da cultura nacional que talvez tenha passado despercebido por grande parcela da sociedade brasileira. Isso, curiosamente, se torna um fato que não podemos negar. 


            

			A insuficiente preservação e a desvalorização da memória cultural no Brasil podem ser vistas como causadoras de grandes problemas na formação da nossa sociedade. Hoje sabemos que um país sem memória acaba significando uma sociedade sem pensamentos críticos e, muitas vezes, sem poder de escolha e decisão.


            

			A história do Movimento Black Rio se encaixa, de certa maneira, numa situação muito parecida com os escassos registros históricos da cultura negra nacional, nesse contexto de costumes e valores pouco registrados, obliterados pela amnésia reinante da memória imaterial, característica comum desse país. Pouco se sabe, ou se recolheu e guardou de forma conveniente, sobre o que foi a influência do soul americano no subúrbio do Rio de Janeiro no início dos anos 1970. Alguns afirmam não ter sido um movimento autêntico, organizado. Outros alegam que foi apenas um brilhante momento em que a juventude negra resolveu dançar uma música diferente. Um fenômeno de massa raro e desconcertante para os padrões da época, que envolvia negros e mestiços, na sua maioria de bairros suburbanos do Rio de Janeiro. Negros não. Eles se chamavam blacks. 


            

			Há também a opinião de que foi um movimento de identidade racial, veiculado por uma identidade musical, o soul de James Brown. Vale lembrar que o soul, ainda no seu surgimento, foi cultuado e projetado como um forte instrumento de libertação do negro americano. I’m black, and I’m proud!


            

			O soul é de origem negra. A África, seu ponto de partida. Os negros norte-americanos identificaram o continente africano como um berço, uma nascente. Para o negro brasileiro o soul também representava esse nascedouro. A luta política e as expressões culturais do negro nos Estados Unidos atingiam, com mais força e evidência, o jovem negro carioca da década de 1970 – também influenciados pelos dreadlocks do reggae de Bob Marley, Peter Tosh, Jimmy Cliff. A valorização da identidade, a descoberta de uma estética negra, a liberdade de expressão, a luta por direitos iguais, que eram brutalmente violados até então no Brasil, todas essas questões reivindicatórias repercutiram fortemente na alma negra carioca. Muito por influência do surgimento do que conhecemos hoje em dia como o Movimento Black Rio.


            

			Muitos negros e brancos, porém, não concordariam com isso àquela época. Identificando certa ausência de autenticidade na dinâmica proveniente do soul. Na concepção deles, o samba é que seria genuíno, a nossa verdadeira expressão. Ponto difícil de negar. Vale lembrar, contudo, que mesmo o samba, imaculadamente original, nato dessas terras, também teria sido marginalizado durante muito tempo. No entanto, havia outros negros que não se sentiam mais à vontade ou plenos com o contexto. 


            

			Nas décadas de 1940 e 1950, quando o rádio passou a divulgar o samba ao grande público, quando as escolas de samba deixaram de ser vasculhadas pela Polícia, foi quando a classe média invadiu o samba. Com efeito, o negro de então já não se identificava mais com aquele universo, e encontrou no soul que vinha dos Estados Unidos a sua coluna, o seu apoio, o porto seguro, de real cumplicidade.


            

			Tendo sido tão relevante assim para essa geração negra que não se identificava mais com o samba, por que ainda se desconhece tanto do Movimento Black Rio? Por que um fato histórico como esse, de grande importância cultural para a nossa sociedade, ainda não foi devidamente abordado? Por que só agora surge um livro que busca retomar amplamente o que foram aqueles anos de festa negra, que aconteciam no subúrbio carioca e nas periferias, não só do Rio de Janeiro, mas de outras grandes cidades brasileiras posteriormente?


            

			Pensemos historicamente. Tanto o negro quanto o indígena que aqui conviveram com o branco, desde o período colonial-escravista, ainda encontram dificuldades para registrar suas próprias versões da história. “A história do Brasil foi escrita por mãos brancas.” A frase foi lavrada pela historiadora Beatriz Nascimento, no documentário O negro da senzala ao soul, realizado pelo Departamento de Jornalismo da TV Cultura de São Paulo, em 1977. No documentário, Beatriz localizava na questão um problema muito sério, pois uma parcela da população negra da época frequentava escolas e universidades, mas não encontrava uma história social do negro brasileiro, de modo que viesse a conhecer melhor a sua própria cultura. A grande história da nação brasileira acabou sendo omissa em determinados pontos, negligenciando fatos muito importantes da memória social, econômica e intelectual dessa população. Causou enorme deformidade, então, tratar basicamente da escravidão, deixando de lado outras formas de o negro viver no Brasil.


            

			Algumas questões raciais, como as relações entre negros e brancos, as definições de raça e até mesmo a luta política do negro no Brasil e nos Estados Unidos, eram diferentemente compreendidas por intelectuais brasileiros e estrangeiros. A partir da primeira metade do século XX, a ideia de miscigenação extensiva no Brasil acabava minimizando a história da escravidão e da abolição no país. A ideia de um povo miscigenado era propagada como a grande solução para uma nação livre de discriminação racial. Se comparado com os Estados Unidos ou a África, que tinham negros radicalmente separados da sociedade branca, transmitia-se a ideia de que no Brasil existia um sistema gradativo de identificação e inclusão racial e que pessoas de grupos étnico-raciais diferentes podiam, sim, conviver harmonicamente. Era a formação de uma nação moderna, mestiça e sem conflitos. No presente momento entendemos que, na verdade, propagava-se “o mito da democracia racial”.


            

			A comparação do Brasil com os Estados Unidos nesse aspecto ganhou ainda mais evidência nas décadas de 1950 e 1960, quando alguns ativistas e intelectuais ligados ao Movimento Negro brasileiro começaram a criticar a diferença da luta racial nos dois países. Esses críticos argumentavam que o mito nacionalista de um país culturalmente em harmonia tirava o foco de uma realidade racial bastante parecida com a que era vivida na América do Norte. Diferentemente de como a maioria dos brasileiros pensava, intelectuais afirmavam que a natureza enganadora do racismo brasileiro talvez fosse mais perversa, até aquele momento, do que o racismo nos Estados Unidos. Mais perversa e perniciosa, porque tirava a possibilidade de uma consciência racial. Tirava, sobretudo, a possibilidade de se discutirem amplamente políticas raciais, como o movimento pelos direitos civis norte-americanos ou o surgimento de programas de ações afirmativas e políticas reparatórias por lá. Tirava da população negra, enfim, a possibilidade de tudo. Mas como podemos, então, falar de racismo no Brasil se ele não existe por aqui?


            

			Anos mais tarde, a partir da intensa reivindicação de ativistas negros, a Lei 10.639/2003, de 9 de janeiro, tornou obrigatório o ensino da história da África e dos africanos no Brasil, a história das lutas dos negros brasileiros e, consequentemente, a trajetória da cultura negra na sociedade brasileira. Quando promulgada, acabou demonstrando o quanto a educação brasileira, em pleno século XXI, ainda tinha de viés eurocêntrico, colonial e um tanto quanto racista até. Professores e universidades não se encontravam preparados naquele momento. E entenderam que a lei possuía falhas em seu embrião, pois apenas considerava a questão para os ensinos fundamental e médio, em todos os estabelecimentos públicos e privados do território nacional. Mas a falta de professores universitários formados e preparados para essa demanda educacional chamou bastante atenção. Por isso, foi anexado o parecer de 17 de junho de 2004, que decretava, através do Conselho Nacional de Educação, que não apenas o ensino médio tinha a necessidade de revisão dos conteúdos, mas também os cursos de formação de professores universitários deveriam se adequar, objetivando formar profissionais realmente capacitados para o ensino do assunto. E, assim, a lei que obrigava o ensino da “História e Cultura Afro-brasileira” na base da educação nacional, que por assim dizer acabou sendo limitada perante a extensão do tema, conseguiu então envolver todos os órgãos educacionais brasileiros. 


            

			Desde fins da década de 1990, têm sido desenvolvidas políticas públicas mais diversas e positivas, com o objetivo de inserir grande parte da população historicamente marginalizada. Do marco legal em diante, uma rediscussão mais aprofundada sobre alguns importantes segmentos sociais, tais como a educação e a veiculação midiática brasileira praticadas até então, se tornou mais saudável e comprometida com a diversidade étnico-racial brasileira.


            

			Sabemos que em 13 de maio de 1888 aconteceu a abolição da escravatura no país. Mas podemos concluir que esse processo ocorreu muito tarde e que foi malconduzido. Tarde porque o Brasil foi o último país do mundo a abolir a escravidão. E malconduzido porque, depois de libertos, os negros não foram incluídos nos sistemas de educação, sendo ainda excluídos das forças de trabalho e das participações políticas, pois naquele período apenas os alfabetizados podiam exercer o poder do voto. Vale salientar, também, que algumas políticas públicas da época assumiam livre e abertamente a ideologia eugenista, que previa, entre os seus fundamentos, o impedimento da reprodução daquelas pessoas dotadas de “genes defeituosos”, através da segregação e esterilização, apresentando como crença de base a superioridade da raça branca. Os defensores dessa ideologia entendiam a necessidade da transformação da sociedade brasileira no mais branco possível dali em diante. O princípio da eugenia posteriormente foi identificado na Constituição brasileira de 1934.


            

			Pelos motivos apontados anteriormente, então, é que entendemos ser necessário adquirir um novo olhar para a questão racial no Brasil, uma outra visão da nossa formação societária. Somos um país relativamente novo, com cerca de 516 anos atualmente. Neste momento em que o livro é lançado, são apenas 128 anos de abolição da escravatura. Durante cerca de quatro séculos, negros e índios foram escravizados em solo brasileiro. Ou seja, são muitos anos de opressão contra poucos anos de abolição por aqui. Não podemos deixar de lado o fator histórico na consideração da situação dos negros e indígenas nos dias de hoje. No entanto, estamos em processo de mudança constante. Educadores contemporâneos indicam que estamos saindo de um referencial predominantemente eurocêntrico para outro intercultural, que evidencia a multiplicidade étnico-racial formadora de nossa sociedade. O conteúdo deste livro, relacionado a um movimento artístico-cultural da população negra carioca, quer ser uma contribuição à construção discursiva de uma memória social positiva da população negra brasileira.


            

			Talvez, por alguns dos motivos já citados, muitas pessoas nunca souberam mesmo da existência e da importância do Movimento Black Rio, que surgiu espontaneamente e mostrou dentre outras coisas o quanto os brasileiros de ascendência africana lutaram por uma simples liberdade de ir e vir, pelo direito de verem e serem vistos, por se expressarem e mostrarem uma identidade própria – daí, então, nasce a necessidade da elucidação histórica. 


            

			Num período ditatorial, a representatividade desse movimento black e da música soul não teve parâmetros maiores. Perto do fim da ditadura, viveu-se um momento único de busca de definições e espaços através da música soul. Os negros daqui se mostraram contextualizados num âmbito internacional, estavam em sintonia com o que acontecia pelo mundo. E, através dessa identidade de raça, o Movimento Black Rio se tornou um fenômeno sociológico e político incomparável. Um divisor de águas.


            

			As manifestações culturais dos negros sempre sofreram grande resistência e desconfiança das elites brasileiras. Naquela época, muitas vezes foi por medo ou receio de algo que nunca tinham visto, uma grande aglutinação de jovens negros buscando a afirmação como ideal num baile. Deturpado por uma direita política que insistia em taxar o movimento como “um modelo de importação de extremismo afro-americano”. Considerado, pela esquerda, mais um meio de colonização, sendo apenas uma dissimulação do imperialismo norte-americano. Foi mesmo pernada a três por quatro; tiro, porrada e bomba, vindo de todos os lados. Mas o Movimento Black Rio foi destemido.


            

			Da mesma forma que a juventude branca teve no rock sua expressão de revolta, a juventude negra buscou na identificação com o soul uma liberdade de expressão. O Black Rio adentrou no cenário carioca e brasileiro como um movimento de anseio musical, mas também político, cultural e intelectual. Acima de tudo, altamente dançante. Algumas versões desses passos serão trilhadas nas páginas que se seguem. Portanto, caro leitor ou leitora, aproveite para cair na dança. Seja muito bem-vindo. Som na caixa e o couro come! 


            

			A partir de agora o baile é todo seu.


		


	




	

		

			INTRODUÇÃO


            

			Movimento em curso


            

			ZÉ OCTÁVIO SEBADELHE


            

			Dentro de uma conjuntura de ditadura militar, as políticas públicas vigentes no estado da Guanabara rachavam a região em realidades muito distintas sob diversos aspectos. Uma barreira intangível dividia camadas da sociedade e limitava a circulação entre o subúrbio e a Zona Sul, principalmente no que se referia ao acesso à informação e à cultura. Revelava-se uma topografia desigual, que demarcava a área urbana carioca e a separava entre diferentes grupos de jovens que pouco, ou quase nunca, interagiam. Mais especificamente, no que se relacionava à indústria de entretenimento, digamos, oficial, havia uma distinção muito restrita e parcial sobre o que significava “arte e lazer” para uma “nova geração”. Essa realidade relegava a bairros mais afastados da periferia e a sua juventude de baixa renda um estreito contato com a vida cultural da metrópole.


            

			Nesse contexto, surge um fenômeno de massa de caráter absolutamente espontâneo nos subúrbios cariocas. Advindo de jovens negros, na sua maioria, que se descobriam com uma força incomparável de mobilização, esse fenômeno tornou-se inevitável à atenção dos veículos de informação e irrefutável ao olhar curioso da população da cidade. Essa juventude negra-mestiça buscava incondicionalmente um novo comportamento, uma forma genuína de se exprimir e uma identidade social bastante particular. Nascia o Movimento Black Rio.


            

			Mesmo sob a influência da contracultura do fim dos anos 1960 e das incansáveis batalhas campais pelos direitos civis e liberdade de expressão – insurgentes nos quatro cantos do planeta –, o que aqui ficou reconhecido como Movimento Black Rio teve características tão peculiares que não apenas mudariam as formas de produção cultural da cidade, mas também os hábitos de convivência e as relações sociais do lugar.


            

			Essa particularidade, enquanto manifestação, não só alcançou a opinião pública do país, como influenciou diversas cidades brasileiras e, finalmente, uniu jovens negros de outros estados com o mesmo propósito: o direito de se expressar livremente, absorver, produzir cultura e se divertir. Surgia uma mocidade que iria questionar veementemente estatutos e modelos arcaicos da civilização brasileira, ainda muito evidentes naquele período e que permanecem presentes até hoje – traços de uma sociedade forjada em severos conceitos da era da escravidão.


            

			O histórico Movimento Black Rio, como ficou conhecido, que por tantas vezes fora taxado ou questionado como movimento de autenticidade cultural (especificamente por agregar valores estrangeiros, alvo certeiro de críticos contumazes), gerou, em última análise, uma transformação profunda na sociedade carioca, a ponto de provocar uma revolução de ideias. Refutado como fenômeno genuíno de mobilização, o Black Rio permaneceria em destaque na grande mídia por tanto tempo, que acarretaria níveis demasiados de exposição, com alcance nacional e internacional. Toda a controvérsia gerada em torno dos blacks, suas danças e novos hábitos representaria um prato farto para a imprensa espetaculosa. Finalmente, esse conjunto de novos comportamentos iria atingir sensivelmente certos grupos. Mesmo não tendo o devido reconhecimento como agente transformador, o Movimento assumiu um papel inquestionável de mudança de paradigmas e foi elemento motivacional de diversas frentes. Muitíssimo além do que se consegue identificar. Não só estimulou o surgimento de instituições vinculadas à consciência negra, como veio a inspirar uma nova geração de artistas e subgêneros da música brasileira (como o samba-soul e o samba-jazz), despertando até o interesse de nomes já consagrados da MPB e atingindo uma dimensão internacional. Não obstante, esse levante cultural teria continuidade em inúmeras manifestações subsequentes como, por exemplo, a onda dos bailes de charme, o hip-hop Rio e o fenômeno do funk carioca.


            

			Por representar um momento tão marcante, tantas vezes guardado ao esquecimento, é que pretendemos, nesta obra, nos ater mais especificamente à efervescência Black Rio. Sua trajetória, que teve início no fim dos anos 1960 e o seu auge em 1976, quando foi publicada a controvertida reportagem “Black Rio – O orgulho (importado) de ser negro no Brasil” no Jornal do Brasil. A brilhante matéria de quatro páginas assinada pela jornalista Lena Frias, com o tenaz ensaio fotográfico de Almir Veiga, iria batizar o movimento eternamente.


            

			A famosa reportagem, que até hoje divide opiniões e se configura como objeto de grande reflexão, seja em teses acadêmicas, monografias e discussões acerca do assunto, certamente não ficou incólume a uma parcialidade editorial e midiática da época, muitas vezes inevitável a cada viés analítico, a cada contexto histórico, ao distanciamento de quatro décadas da sua publicação, mas principalmente pelos desdobramentos que desencadeou. A extensa matéria com chamada de capa, na edição de um sábado de 1976, publicada como manchete em um dos jornais de maior circulação nacional, iria tanger a opinião pública de uma forma que não se poderia presumir. 


            

			Como teor jornalístico e factual, transmitiu uma riqueza tão preponderante de signos e uma gama de elementos tão reveladores para o leitor, que, até hoje, permeia o fascínio de novas gerações e suscita a força desse momento, identificado na própria matéria como um movimento comportamental de grandes proporções: o Black Rio.


            

			O destaque de primeira página daquela edição chamava a atenção para a reportagem sobre o movimento, no suplemento de cultura do veículo:


            

			Um novo “poder” já está em afirmação na Zona Norte da cidade e em outras áreas periféricas do Grande Rio, mobilizando mais de um milhão de rapazes e moças orgulhosos de sua cor e espiritualmente mais próximos do Harlem do que das quadras de samba. Eles se tratam de brothers, se autointitulam de blacks, seguem um ritual coreográfico de saudação, identificam-se pelas roupas coloridas de modelo próprio e têm como ponto principal a música soul, a única que escutam e tocam em seus bailes, alegres encontros de até 15 mil dançarinos. É o soul power que tem no artista americano James Brown seu ídolo e que está se preparando para recepcionar, em agosto, outro astro soul, Archie Bell. No dia 31, um baile no Mourisco marcará na Zona Sul a chegada desse movimento, um dos mais intrigantes fenômenos sociológicos do Rio de hoje.


            

			No início da matéria, as palavras de Lena Frias descreviam a energia concentrada do Black Rio, uma coqueluche que se alastrava pelo subúrbio e se aproximava da realidade da Zona Sul: 


            

			Uma cidade de cultura própria desenvolve-se dentro do Rio. Uma cidade que cresce e assume características muito específicas. Cidade que o Rio, de modo geral, desconhece ou ignora. Ou porque o Rio só sabe reconhecer os uniformes e os clichês, as gírias e os modismos da Zona Sul; ou porque prefere ignorar ou minimizar essa cidade absolutamente singular e destacada, classificando-a de arquivo descompromissado do modismo; ou porque considera mais prudente ignorá-la na sua inquietante realidade.1


            

			O texto de Lena Frias indicava que uma cultura estrangeira afetava profundamente o modelo tradicional do subúrbio carioca, tido como berço oficial da cultura do samba – ritmo de representatividade nacional. E, principalmente, que esse fenômeno de massa levava uma nova geração a expressar um sentimento de libertação inédito. Lena também abordava como essa manifestação era compreendida por aquela juventude proveniente de bairros classificados, na lógica urbanística, como zonas de população operária: Pavuna, Colégio, Coelho Neto, Rocha Miranda, Irajá, Vicente de Carvalho, Thomas Coelho, Engenho da Rainha, Inhaúma, Marechal Hermes, Realengo, Padre Miguel, Bangu, Madureira, Cascadura, Bonsucesso, Olaria, Jardim Gramacho, Penha Circular, Andaraí, Grajaú, Vila Isabel e também áreas da Baixada Fluminense como, Caxias, Mesquita, Vilar dos Teles. Os bailes ainda se perpetuariam por bairros da Zona Oeste (Freguesia, Taquara e Jacarepaguá) e também chegariam a outros municípios, como Niterói.


            

			Na reportagem, Lena Frias estima o número de equipes de som (“a célula de toda a vida social dos blacks power cariocas”) em quase trezentas até então. Soul Grand Prix, Black Power, Jet Black, Dynamic Soul, Santos Brazilian Soul, Vip’s, Uma Mente Numa Boa, Furacão 2000, Boot Power, Equipe Modelo, Cash Box, Módulo Magnético, Sorac, Black King, Scorpio, Black Panther, Hollywood, Revolução da Mente, Tropa Bagunça, Rick, Arte Negra, Alma Negra, A Cova, Petrus, Truta Soul, Atabaque, Cap Som, Jay Top, Mancha Negra, Soul Brown, A Torre, Mercado Soul, Prelúdio, Enigma Soul, Fênix, Apoluisom, Soul Lazer, My Soul, Mancha Negra, Solid State, Célula Negra, J. B. Santos, Music Box, Pop Rio, Olho Negro, Cranius, África Soul, Virgiaure, Afrosoul, A Máquina, Grupo Brown, Black Angola, Geração Black, Black Children, A Mancha, Black Soul, Horus, Black Flower, entre tantas que se espalhavam pelos clubes e quadras de samba suburbanas. 


            

			Cada baile reunia cerca de dez a quinze mil pessoas, “com uma renda que um jogo de Flamengo e Vasco não atingia nos domingos do Maracanã”, segundo o discotecário Ademir Lemos em entrevista para a mesma matéria – o DJ teria sido um dos impulsionadores do movimento e responsável pelas primeiras coletâneas das equipes no mercado fonográfico brasileiro. A reportagem ainda calculava um público que chegava a 1,5 milhão de frequentadores durante os finais de semana nos bairros do Grande Rio. 


            

			Foi no ano de 2001, quando eu ainda era iniciante como repórter na redação do Jornal do Brasil, que, por acaso, tive acesso não apenas à famosa reportagem, como a todo o registro fotográfico de Almir Veiga, realizado em julho de 1976. Quando vi o belíssimo material, tive a ideia de montar uma exposição; afinal, entre tantos cliques precisos de Veiga, nenhum era descartável. A importância de revelar aquele trabalho na íntegra me levou a realizar, em parceria com o produtor Ronaldo Pereira, o fotógrafo Pedro Serra e colaboração de Felipe “Gaoners” (com quem partilho mais esta obra), duas primeiras exposições no Circo Voador, em edições do evento Circo Soul, que reunia festas ligadas à cultura black da cidade e a shows de artistas do gênero, com o propósito fundamental de trazer à baila essa história.


            

			Depois, em 2008, levamos a exposição para o projeto Retratos do Brasil – Movimento Black Rio, no SESC Rio. O evento que aconteceu na unidade SESC Madureira teve, além da exposição, quinze dias de discussões sobre o tema, mostra de cinema e shows com dois ícones da época do Movimento Black Rio: Gerson King Combo e Carlos Dafé.


            

			A reunião de informações e a intensa pesquisa realizada para esta publicação, 1976 Movimento Black Rio, propõem um mergulho profundo nesse período, muitas vezes contido num passado remoto e imemorial. Através de depoimentos esclarecedores, personagens centrais, imagens inéditas e flagrantes inestimáveis, tentamos nos aproximar de um legado muito oportuno para entender seus desdobramentos e a presente realidade da cidade. Finalmente, esta obra se dedica, sobretudo, a prestar uma homenagem mais do que devida a todos os agentes criadores desse episódio: as equipes de som, produtores, DJs, artistas, dançarinos, radialistas e a massa black que fez com que essa história pudesse acontecer e se propagar na sua essência.


		


	




	

		

			Nota


            

			1Trecho retirado do primeiro parágrafo da matéria.


		


	




	

		

			RIO NEGRO


            

			Asfilófio de Oliveira Filho ingressou, em março de 1969, na faculdade de engenharia civil. O jovem negro, de dezenove anos, completara o seu curso na Escola Técnica Nacional e partia gloriosamente para a graduação de nível superior. A boa formação que havia conquistado lhe conferia um status que representava, para os padrões da época, um caso praticamente isolado nos subúrbios cariocas. Filó, como era conhecido entre amigos e familiares no bairro do Jacaré (Zona Norte do Rio de Janeiro), lembra que na faculdade particular Souza Marques, além dele, havia apenas mais três colegas negros entre todo o corpo estudantil. Se hoje o meio universitário brasileiro ainda apresenta um quadro de grande disparidade sociorracial (mesmo com a adesão das universidades federais ao sistema de cotas para negros e pardos como medida inclusiva),2 naquela época esse hiato era ainda maior.


            

			Além de ingressar na faculdade, Filó tinha acabado de ganhar do pai, por mérito nos estudos, o seu primeiro carango, um Volkswagen zero quilômetro. O rapaz estava com tudo e não estava prosa. O seu fusquinha, cor pérola, cruzava o Rio de Janeiro de ponta a ponta, das aulas noturnas da faculdade de engenharia, no bairro de Cascadura, para os pontos mais badalados da cidade. A Zona Sul, com suas boates e intensa vida noturna, onde Filó já marcava presença, oferecia uma atividade cultural bem diversificada e mais liberada do moralismo vigente, incomparável aos padrões do subúrbio carioca, naqueles idos anos 1960. Essa liberdade e plena identificação com um novo tipo de entretenimento e lazer só seriam experimentadas pela maioria da juventude periférica, predominantemente negra, com o surgimento dos primeiros bailes de black e soul (como aqui fora rotulado o gênero musical do soul e funk norte-americanos, ritmos que embalavam os eventos de fim de semana daquela região). A profusão dos bailes black e soul, que iriam se alastrar espontaneamente pelos bairros da Zona Norte, desencadearia um fenômeno de massa de grandes proporções, com uma abrangência inimaginável. Essa manifestação ficaria conhecida, muito em breve, como Movimento Black Rio.


            

			Segundo Asfilófio, bem antes do Black Rio, o distanciamento entre a Zona Sul e a área periférica do Rio era latente. 


            

			Eram praticamente duas cidades diferentes que não se frequentavam. Certamente a convergência entre esses territórios era muito menor do que a que existe hoje em dia. Assim como a população da Zona Norte não tinha acesso às áreas mais abonadas da cidade, por motivos sociais óbvios, os moradores da Zona Sul, de classe alta e até da média e baixa, não interagiam, não se davam conta ou nem se interessavam pelo que acontecia no resto do Rio. Lembro bem de amigos da Zona Sul, como o DJ Dom Pepe, morador de Copacabana, que se recusava a ir para os bairros suburbanos quando eu o convidava.3


            

			Assim exemplifica Filó, que via na época uma confluência exígua entre as diferentes regiões. “Quando se dava algum tipo de intersecção, acontecia apenas em festividades tradicionais, como a festa da Penha ou nas escolas de samba, em épocas de carnaval, ou então entre moradores e familiares de diferentes comunidades.”4


            

			Filó nasceu no seio de uma família humilde, residente no bairro de Botafogo. Na época, seus pais e tias habitavam uma “cabeça de porco”, localizada na rua Bambina. Com o nascimento do rebento, seus pais logo foram buscar condições mais razoáveis no subúrbio carioca. Era uma cidade traçada dentro de um planejamento urbano voltado para a implementação de uma política sistemática de erradicação das casas de cômodos e favelas, no Centro e Zona Sul da cidade. A partir da década de 1950, intensificavam-se as discussões acerca de um programa de remoções que tomaria corpo com a criação da Coordenação de Habitação de Interesse Social da Área Metropolitana do Grande Rio (CHISAM). Em 1964, a CHISAM já executava medidas de remoção de favelas da Zona Sul, onde comunidades inteiras eram transferidas para conjuntos habitacionais construídos em terrenos afastados, na periferia da cidade. 


            

			Três grandes favelas situavam-se às margens da Lagoa Rodrigo de Freitas: a Ilha das Dragas, a Praia do Pinto e a Favela do morro da Catacumba, totalizando, as três, vinte e sete mil habitantes. A região da Lagoa foi a primeira a sofrer remoções, e a favela Praia do Pinto foi definitivamente extinta em 1970 após um incêndio de grandes proporções – para muitos, intencional – que destruiu boa parta da comunidade.


            

			O livro Um país chamado favela, de Renato Meirelles e Celso Athayde, aborda a questão. Os autores classificam as remoções como “episódios de força e verticalização”:


            

			Eleito governador da Guanabara, em 1960, o udenista Carlos Lacerda apostou na remoção das favelas como solução primordial para os problemas urbanos. Em sua gestão, mais de 42 mil pessoas foram retiradas de 32 comunidades, erradicadas parcial ou totalmente. De modo compulsório, esses grupos acabaram conduzidos a conjuntos, como Vila Aliança, em Bangu, e Vila Esperança, em Vigário Geral. Em Vila Kennedy, na Zona Oeste, foram recebidos a partir de 1964 milhares de moradores de comunidades como do Pasmado, Esqueleto e Maria Angu.


            

			Em lares impostos, esses indivíduos tiveram de empreender radical reinvenção, vivendo distantes do centro da cidade e do local de trabalho, em áreas de comércio ralo e transporte precário. Lacerda seria menos criticado pelas remoções forçadas do que supostamente sistematizar uma operação para eliminação física de cidadãos sem-teto, entre 1962 e 1963, recebendo a alcunha de Mata-Mendigos.


            

			A Cidade de Deus, erguida também na década de 1960, insere-se nesse contexto de desterritorialização das comunidades. Aqueles transferidos para o bairro provinham de 63 favelas, 70% deles anteriormente residentes nos núcleos Catacumba, Rocinha, Praia do Pinto, Parque da Gávea, Ilha das Dragas e Parque Leblon.5


		


	




	

		

			Notas


            

			2Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apesar de o acesso dos negros à universidade ter crescido exponencialmente na última década, a proporção dos estudantes de 18 a 24 anos negros ou pardos que frequentam o ensino superior ainda não chegou ao mesmo nível que os jovens brancos tinham dez anos antes.


De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais, divulgada pelo instituto, em 2004, 16,7% dos alunos negros ou pardos estavam em uma faculdade; em 2014, esse percentual saltou para 45,5%. No caso dos estudantes brancos, em 2004, 47,2% frequentavam o ensino superior; dez anos depois, essa parcela passou para 71,4%.


            

			3Depoimento em entrevista aos autores do livro.


            

			4Idem.


            

			5Trecho retirado de Um país chamado favela. São Paulo: Gente, 2014, p. 46-47.


		


	




	

		

			REFLEXOS DA CONTRACULTURA


            

			Naquela altura, o pai de Filó, também Asfilófio de Oliveira, mecânico autodidata e com grande tino comercial para o ramo técnico de automóveis, havia ascendido socialmente, proporcionando à família condições financeiras melhores. A criação de uma agência de veículos, quando ainda não existiam muitas concessionárias, e o sucesso de seu empreendimento fizeram com que o chefe de família pudesse proporcionar uma base educacional consistente ao filho, que também trabalhara junto ao pai durante toda a adolescência, sendo seu braço direito na contabilidade do negócio. Filó Filho, com a experiência e o impulso empresarial herdado de seu pai, já se virava para ganhar “dim-dim” e pagar “fom-fom”, além do combustível do carro e o cascalho das noitadas. O jovem mercador comprava roupas para revender e buscava a sua independência financeira na comercialização de artigos de moda e uniformes. Essa veia empreendedora levaria Filó a tornar-se uma das figuras mais influentes no desenvolvimento do Movimento Black Rio.
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